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RESUMO
A globalização tem alcançado novos espaços a cada dia, possibilitando o acesso às informações em tempo de maneira mais atual. Ao passo que percebemos que dentro das escolas o ambiente o cenário ainda é de práticas voltadas ao passado, com cadeiras enfileiradas e o professor como regente e detentor do conhecimento. Com a instituição escola em decadência, é possível verificar que os aprendentes buscam cada vez mais a convivência fora da escola, visitando lan hauses, sites de relacionamentos, chats, dentre outros. Para tentar imaginar como estará à educação daqui a algum tempo é necessário trazer reflexões sobre o que estamos vivenciando na atualidade para fazer a projeção futura de acordo com perspectivas propostas. Esta pesquisa tem o objetivo fazer uma abordagem futura de como estará não somente a educação, como também a família, a sociedade, o governo, a saúde, o trabalho, o meio ambiente, dentre outros aspectos.
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1. INTRODUÇÃO
A cada dia que passa, percebemos que cresce o interesse de jovens e adultos por tecnologias da informação e comunicação. É possível observar o encantamento dos aprendentes quando o assunto é ligado a tecnologias futuristas e os mesmo sempre demonstram facilidade de acesso e manuseio de ferramentas como vídeo game, internet, sites de busca, de relacionamento, jogos em rede, game de aparelho celular, dentre outros. Estas diversas fontes de interação com o conhecimento dá a possibilidade de facilitar o processo de inovação pedagógica do ensino e da aprendizagem, contribuindo para que haja construção de conhecimento dentro e fora da escola com autonomia. Porém, a instituição escolar ainda permanece praticamente sem evoluções significativas. Fino (2011, p. 2) afirma que “durante décadas a fio, a escola que emergiu das modernidades manteve praticamente inalteráveis os seus processos, recorrendo quase exclusivamente às tecnologias associadas à leitura e à escrita para os suportar”.
Entretanto, ainda é muito precária a inserção de tecnologias no sistema de ensino, o aprendente tem acesso a estas tecnologias fora do ambiente escolar, pois a falta da promoção de cursos de atualização para professores juntamente com a precariedade de recursos tecnológicos contribuem para o aumento de lacunas, dúvidas e frustrações em muitos gestores, professores e alunos. De acordo com Fernandes (2000, p. 49):

Nos últimos anos, os conceitos de inovação educacional e de reforma têm vindo a distanciar-se, falando-se de inovação sempre que se pretende referir a mudança que tem origem nas escolas e é construída pelos professores sem obedecer a um planeamento central, reservando-se o conceito de reforma para a introdução de mudanças prévia e centralmente planeadas e que se pretendem aplicadas ao todo nacional, como o revela o estudo destes movimentos.
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É notório que o sistema educacional vem apontando falhas, das quais já eram previsíveis, como não conseguir manter uma educação de qualidade, nem satisfazer os anseios da sociedade em relação à inserção ao mercado de trabalho. É clamado que haja uma inovação, que a escola possa evidenciar a possibilidade de colocar em prática um currículo mais próximo da sociedade atual, visto que desde a formação institucional até o currículo escolar há uma disparidade nos que diz respeito à formação do cidadão. 
A escola diz preparar o aprendente para conviver em grupo, ser construtor do conhecimento e estar atualizado com a dinâmica social, porém se detém em vivenciar um currículo ultrapassado e ineficaz. De fato, existem muitos alunos e professores perdidos quando se trata do debate e da formalização do currículo, entretanto, tal inquietação deve servir como elemento de busca aos conhecimentos necessários para o entendimento da função do mesmo na instituição educacional.

É essencial criar espaços de discussões sobre o currículo, porém para realizar tal feito é necessário que se conheça o público no qual se destina a aplicação das ações, estar íntimo dos problemas relacionados à comunidade para que se possam estabelecer os objetivos e ter propriedade dos conteúdos a serem trabalhados. Um dos pontos mais importantes neste processo é a elaboração dos planos de metas de maneira democrática, pois agindo coletivamente correm-se menos riscos de falha, visto que são vários os olhares voltados para a mesma realidade. Sousa (2010, p. 8), acrescenta que:
Neste novo paradigma, a interpretação da realidade é outra. O currículo deixa de se reduzir apenas à sua dimensão didáctica, para ser lido como um sistema aberto que se regula e auto-organiza em interdependência com outros sistemas.

Desta forma, se torna mais fácil compreender o currículo quando o mesmo deixa de ser um mistério, um enigma, para ser um instrumento político e norteador de desenvolvimento do educando, um elemento organizador nas mãos do educador. De acordo com Moreira (2007, p. 13):
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Sabemos que esse conjunto de questões tem sido objeto de debate nas escolas e no cenário educacional nas últimas décadas. A função da escola, da docência e da pedagogia vem se ampliando, à medida que a sociedade e, sobretudo, os educandos mudam e o direito à educação se alarga, incluindo o direito ao conhecimento, às ciências, aos avanços tecnológicos e às novas tecnologias de informação. Mas também o direito à cultura, às artes, à diversidade de linguagens e formas de comunicação, aos sistemas simbólicos e ao sistema de valores que regem o convívio social, à formação como sujeitos éticos.

A mudança que precisamos ver pode estar atrelada a inovação do ensino, concordar subsídios familiares com composições inovadoras, na tentativa de estabelecer novas reflexões, de promover um currículo mais próximo da realidade e ajustar a um currículo possível de acontecer, que saia da gaveta, e seja útil ao desenvolvimento da mudança no jeito de ensinar e de aprender. 

De acordo com Hargreaves (1998, p. 10) “o mundo pós-moderno é rápido, comprimido, complexo e incerto”. Portanto, a maneira de aprender não pode ficar mais atrasada do que está na atualidade, enquanto a sociedade caminha em passos rápidos a educação demora décadas para realizar inovações. 
Estamos ainda em despreparo para gerir inovações, temos em nós a influência do ato mecânico da industrialização e revelar talento para despertar o novo é algo que requer a invalidação de laços que formaram a  docência. Contudo, mesmo sendo um ato dolente é extremamente necessário o rompimento com o velho (tradicional) para que o novo possa vir a existir. Sabendo que o enfrentamento de mudanças causa um grande mal-estar no movimento educacional. Toffler (1970, p. 22) abordou que:
A maior parte do que atualmente nos aflige como incompreensível afligiria menos se encarássemos com novos olhos o ritmo crescente de mudanças que faz a realidade às vezes parecer um caleidoscópio enlouquecido.  Pois a aceleração das mudanças não atinge apenas indústrias ou nações. É uma força concreta que penetra fundo em nossas vidas pessoais, nos leva a desempenhar novos papeis e nos confronta com o perigo de um mal psicológico inédito e tremendamente perturbador. Essa nova doença pode ser chamada de “choque do futuro”, e um conhecimento de suas fontes e sintomas ajuda a explicar muitas coisas que, de outra forma, desafiam uma análise racional.
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Para isso, um fator que pode favorecer a inovação pedagógica é a perspectiva de criar cenários do futuro. E nos apropriar de autores que tenha a visão do papel social da escola. Pois, além da visão póstuma a uma escolha temos o norteador das possibilidades a surgir com as tomadas de decisões, e estas probabilidades diminuem as margens dos riscos de futuramente colher algo inesperado. 
2.  SCENARIO DO FUTURO: EDUCAMUNDI 2050- TEMPOS DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

Estamos no ano de 2050 e hoje acordei disposta a pesquisar um pouco sobre o passado da educação. Na biblioteca que tenho com o meu aparelho ebook-space pronunciei a palavra diário de classe 2013 e apareceram vários arquivos no qual eu escolhi o de uma professora que lecionava em uma escola pública, que descrevia a seguinte situação:

Estamos em 2013, e a educação parece um pouco perdida, o governo pouco se importa em investir na educação, os professores são cansados de discursos políticos que não entram em prática, os alunos estão cada dia mais cansados da escola não prepará-los para o futuro, as famílias estão desestruturadas e não sabem como lidar com problemas com a rebeldia, com as drogas e com a falta de oportunidades para jovens que precisam do primeiro emprego. Tudo que eu mais quero é reconhecimento, salário justo, oportunidade de investir em meus estudos, mas ando cansada disso tudo e adquiro doenças psicossomáticas por tamanha desvalorização profissional e falta de estrutura do sistema educacional.

Ao ler isto fiquei chocada em perceber que no passado não tão distante se tinha uma vida tão difícil. Gostaria muito de poder ter conhecido esta professora e poder falar-lhe que o seu tão sonhado sonho ganhou forma real em meados do século XXI. 
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Houve um grande movimento chamado Revolução Tecnológica, que permitiu uma nova configuração em novos setores a partir do avanço da tecnologia. Atualmente, vivemos inseridos num sistema educacional onde os pais participam ativamente na construção do conhecimento dos filhos, a partir do nascimento é implantado um chip neural na criança que permite captar as habilidades que o mesmo possui, facilitando o sistema educacional adequado para cada criança. 

Aos 2 anos ela inicia na Escola de Habilidades em Potencial que irá promover ações de construção de conhecimento nas áreas vocacionais, quando completa 4 anos é verificado o nível de habilidade, felicidade e satisfação no desempenho das funções desenvolvidas. Ao completar 6 anos é implantado um novo chip, este irá captar o nível de desgaste físico e intelectual e quando completa 8 anos o chip é retirado e inserido um outro que permite que o aprendente possa ter a certeza do que estará a estudar para desempenhar seu nível profissional em harmonia com a sua saúde e felicidade.

Desta maneira o estudo segue e em ciclos de 2 anos o chip é trocado para averiguação e manutenção. O acompanhamento e instrução educacional é realizado por pessoas que chamamos de ADEH (Acompanhamento do Desenvolvimento Educacional Humano), eles são responsáveis por acompanhar grupos de 10 aprendentes por ciclo.

Por causa desta visão de educação as pessoas desta década desempenham melhor a sua função, escolhem seu horário de trabalho, e por fazerem o que gostam são participativas, criativas, competentes, responsáveis e possuem uma qualidade de vida muito boa. 

Os profissionais tem uma boa relação com a empresa e compartilham dos lucros obtidos nela, funcionando como se chamava em 2013 de cooperativa, o sistema de férias é escolhido pelo funcionário e a empresa se responsabiliza pela opção de viagem escolhida e acredita que as férias contribuem para o desenvolvimento intelectual do seu servidor.
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Os médicos acompanham de 15 famílias mensalmente e os medicamentos são fornecidos através de fluídos magnéticos que revigoram os sistemas do corpo humano. A reprodução é realizada em laboratório para evitar que haja má formação fetal, doenças de origem hereditária entre outros. Vale salientar que casos de doenças são extremamente raros por causa do monitoramento realizado a estimativa de vida é de 164 anos para homens e mulheres, visto que a sociedade está igualitária em direitos e atendimentos.

As pessoas moram em casas inteligentes que tem funcionamento através de energia solar e eólica, os rejeitos produzidos nas casas são transformados em gases que dão energia para funcionamento de aparelhos que antigamente eram mantidos a gás.

A alimentação é realizada com alimentos que são enriquecidos e potencializados em laboratório, inclusive, é acrescido vitaminas e proteínas que ajudam no regulamento dos órgãos.


Ainda estamos em processo de reflorestamento das matas que foram extintas como também a floresta amazônica. A fase de recuperação está em 47% e grande está sendo o emprenho dos profissionais da tecnologia e ciência para que daqui a 10 anos cheguemos aos 100%.


O sistema político é muito confiável, pois os compromissos firmados são acompanhados e tem prazo para a execução e os políticos que não conseguem realizar 30% da proposta de governo em 1 ano é deposto do cargo sendo colocado um suplente em seu lugar. As contas do governo fica disponível para consulta 24 horas por dia, deixando que tudo funcione de maneira transparente.


Os transportes foram uma das ações que mais desenvolveram, temos transportes aéreos, submarinos, foguetes e teletransportes que funcionam gratuitamente para a população, são realmente transportes públicos. E recentemente foi desenvolvida a máquina do tempo e esta ainda em fase de testes na qual estou inscrita para voltar em 2013 e oportunizar a professora 
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que vi tão angustiada com tudo que vivenciou uma visita à 2050 para que ela continue sua batalha em prol da educação, pois será um aluno seu que iniciará o processo no qual eu vivencio hoje: EDUCAMUNDI 2050- TEMPOS DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A inovação pedagógica é algo bem pertinente ao momento educacional que estamos vivenciando na atualidade, entretanto, sabemos que é algo que deverá acontecer gradualmente. Para que isto aconteça é necessário um movimento educacional pautado em investimentos, quebras de paradigmas e um novo olhar para o que diz respeito à aprendizagem, é preciso que haja um choque com o futuro.

As pessoas que formam a educação falam todo o tempo sobre a insatisfação, sobre o insucesso escolar, não sabem de onde tem começar a mudança mas querem que ela aconteça. Deste conflito, surge a necessidade de se embasar em pensamentos de teóricos como Toffer, Pappert, Morin, Freire, Montessori, dentre outros que relatam sobre a necessidade do fazer diferente, do inovar pedagogicamente para acompanhar o movimento natural de evolução social. 

A educação não irá se transformar sem que exista um empenho dos professores em adquirir conhecimento e através dele desempenhar melhor seu papel, estes têm que romper com a maneira estática de transmitir conhecimento para transformar os alunos em seres pesquisadores e construtores da própria cognição, é imprescindível que a teoria saia dos papéis e ganhe espaço na prática.

Os atores que fazem parte do cenário  educacional se sintam membro dele e passe a ser motivado a ter uma participação eficaz no desenvolvimento da instituição que apontamos como indispensável na preparação do aprendente ao futuro. É preciso acreditar nas mudanças e não ficar estagnado esperando que as coisas mudem sem sequer se mover em busca dela, temos 

que olhar o futuro e buscar as inovações necessárias para que elas aconteçam através de um comprometimento realizado no presente, no agora.
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